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PROCESSO DE SELEÇÃO E TREINAMENTO DELEVANTADORES NO VOLEIBOL CATARINENSEINFANTO­JUVENL MASCULINO

Introdução

O voleibol é uma modalidade esportiva coletiva em constante evo­
lução e que se torna cada vez mais popular e competitiva (FER­

REIRA; DE PAULA; COTTA, 2007). De fato, é uma das
modalidades mais complexas em que a habilidade perfeita na execu­
ção de seus fundamentos e as características físicas de seus atletas são
fundamentais para o desempenho ótimo da equipe (SILVA et al.,
2003). Alguns investigadores (ARAÚJO, 1999; MOUTINHO, 2000;
NASCIMENTO et al., 2001) têm evidenciado os fatores que determi­
nam a performance esportiva, destacando os aspectos antropométri­
cos, condicionais, técnico­coordenativos, tático­cognitivos e
psicológicos.

A evolução física, técnica, tática e psicológica da modalidade tem
acompanhado o ritmo e as necessidades do próprio voleibol (DUWE;
NOVAES, 2003), assim como a evolução das regras, o processo de es­
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petacularização e o marketing (MARCHI JUNIOR, 2003). Sobre esse
assunto, Ramos et al. (2004) destacam ter a evolução tática na busca
de melhores resultados permitido o surgimento de jogadores especia­
listas em determinadas funções dentro de uma partida, como levanta­
dores, atacantes e líberos.

O processo de formação de atletas de voleibol vem sendo realizado
de modo a manter ou melhorar os resultados alcançados, não só com a
renovação das equipes, mas também com o surgimento de atletas de
ótima qualidade (BARBANTI, 2005; BOJIKIAN, 2007; GRECO;
BENDA; CHAGAS, 1997; SILVA, 2006).

Um aspecto destacado por Bojikian e Böhme (2008) é o fato de a
formação de um atleta de talento no voleibol, como em outros espor­
tes, ser um longo processo, que depende da inter­relação de muitos as­
pectos. Assim, identificar, selecionar e promover o jovem talento
esportivo é uma tarefa bastante complexa, por causa da grande varie­
dade de aspectos envolvidos: psicológicos, sociais, cognitivos, consti­
tucionais e ambientais (BOJIKIAN; BÖHME, 2008). Em estudo
realizado com treinadores catarinenses da categoria infanto­juvenil,
Nascimento et al. (2001) constataram que, na primeira seleção especí­
fica fina de levantadores, os fatores técnico­coordenativos, tático­cog­
nitivos e psicológicos são priorizados pelos treinadores em detrimento
dos fatores condicionais e antropométricos.

Durante uma partida, aquele jogador que participa intensamente do
jogo, em quase todas as jogadas, preparando a bola para o ataque, é
denominado levantador. O papel do levantador é de proporcionar ao
atacante a bola em condições ideais de ataque, ou seja, encontrar sem­
pre um melhor caminho para que o atacante defina a jogada.

O levantador tem sido um dos jogadores mais importantes dentro
de uma equipe; é o responsável pela criação das principais ações ofen­
sivas (RAMOS et al., 2004; DÜRRWÄCHTER, 1984; MOUTINHO,
2000; RODRIGUES, 1997; ZHELEZNIAK, 1993). Além de possuir
ótima habilidade e técnica, o levantador deve ser excelente estrategista
tático a fim de decidir adequadamente as melhores combinações de
ataque de acordo com as suas características (técnicas, táticas, físicas
e psicológicas) e de seus atacantes.

Na literatura consultada, constatou­se a importância do treinamen­
to multivariado na infância de forma a proporcionar ao atleta a oportu­
nidade de desenvolver todas as suas potencialidades e adquirir
experiência motora vasta e variada (BARBANTI, 2005; BOJIKIAN,
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2007; BOMPA, 2000; GRECO; BENDA; CHAGAS, 1997; SILVA,
2006). Durante as etapas iniciais, as recomendações são contrárias à
especialização dos atletas – ou seja, todos os jogadores devem procu­
rar atender as necessidades de qualquer posição. No entanto, a primei­
ra especialização deve ocorrer por volta dos 15 ou 16 anos de idade
(BOMPA, 2000), nomeadamente na categoria infanto­juvenil do vo­
leibol.

Nessa perspectiva, o presente estudo foi realizado com o objetivo
de identificar os procedimentos adotados por treinadores catarinenses
na seleção de levantadores infanto­juvenis masculinos (15 a 17 anos
de idade), bem como caracterizar o processo de treinamento específi­
co de levantadores nos diferentes períodos de treinamento de uma
época esportiva. Para tanto, foi necessário: 1) identificar os sistemas
ofensivos e defensivos de jogo mais utilizados pelas equipes infanto­
juvenis masculinas; 2) constatar os critérios utilizados pelos treinado­
res catarinenses na seleção de levantadores infanto­juvenis masculi­
nos; e 3) verificar os procedimentos adotados pelos treinadores
catarinenses no treinamento realizado com levantadores infanto­juve­
nis masculinos.
Metodologia

Este estudo caracterizou­se como uma investigação descritiva, pois
buscou levantar informações para a descrição de uma situação ou con­
dição (THOMAS; NELSON, 2002), nomeadamente a identificação
dos procedimentos adotados por treinadores catarinenses de voleibol
na seleção e treinamento de levantadores de equipes masculinas infan­
to­juvenis.

A população do estudo foi formada por treinadores de voleibol
(n=6), todos do sexo masculino, com média de idade de 39+11,2 anos,
que atuavam em equipes masculinas da categoria infanto­juvenil (15 a
17 anos de idade) filiadas à Federação Catarinense de Voleibol (FCV).
O processo de seleção da amostra foi não probabilístico e intencional,
sendo convidados a participar do estudo somente treinadores de equi­
pes com tradição na formação esportiva nessa modalidade. Participa­
ram do estudo os treinadores das equipes de Joinville, São José,
Brusque, Blumenau, Criciúma e Jaraguá do Sul, participantes do
Campeonato Estadual de Voleibol Catarinense Infanto­Juvenil Mascu­
lino.
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Para a obtenção dos dados, foi elaborada uma entrevista estrutura­
da, baseada nos objetivos do estudo e no instrumento adotado por
Araújo (1999), a qual foi composta pelos seguintes campos:1) Características sociodemográficas dos treinadores: informações so­bre idade, sexo, formação acadêmica, formação federativa, experiên­cia como atleta na modalidade, experiência como treinador namodalidade, experiência como treinador de seleção estadual, experiên­cia como treinador da equipe que treina atualmente e se exerce outraprofissão além de treinador; 2) Sistemas de jogo utilizados: informa­ções sobre os sistemas ofensivos, defensivos e de recepção utilizadospela equipe; 3) Critérios de seleção de levantadores infanto­juvenis:informações sobre a importância atribuída aos fatores de rendimento eaos indicadores de seleção de levantadores, bem como sobre os proce­dimentos adotados na seleção dos jogadores; 4) Características do trei­namento de levantadores infanto­juvenis: informações sobre afrequência semanal das sessões de treinamento técnico­táticas, afrequência semanal das sessões de preparação física, a existência detreinamento individualizado de levantadores, a existência de treina­mento complementar dos levantadores e os tipos de exercícios utiliza­dos nas sessões de treinamento.

Para a testagem do instrumento, utilizou­se o exame de clareza e
objetividade de linguagem, aplicado a quatro treinadores de voleibol
da categoria infanto­juvenil feminino que atuaram na grande Florianó­
polis. Já a validade de conteúdo da entrevista estruturada foi obtida
com base na apreciação de especialistas (mestres e/ou doutores) da
área vinculados à Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC).
Tanto a testagem de clareza quanto a validade obtiveram conceitos
máximos.

As entrevistas foram realizadas individualmente com os treinado­
res, nos intervalos entre os jogos das equipes e/ou nos períodos livres,
especialmente nos locais de concentração das equipes (alojamentos),
durante a segunda etapa do Campeonato Estadual de Voleibol Catari­
nense Infanto­Juvenil Masculino.

Na análise dos dados, foram utilizados os recursos da estatística
descritiva, frequência e frequência percentual, bem como a média e o
desvio padrão.

A pesquisa foi submetida à aprovação do Comitê de Ética para
Pesquisa com Seres Humanos (CEPSH) da UFSC, com parecer con­
substanciado no 051/03; além disso, foram obtidas também as respec­
tivas assinaturas dos Termos de Consentimento Livre Esclarecido
pelos participantes.
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Resultados e discussões
Características sociodemográficas dos treinadores de voleibol

Com relação à formação acadêmica, n=4 dos treinadores de volei­
bol eram apenas graduados e n=2 realizaram curso de especialização
(pós­graduação). No que diz respeito à experiência como atleta de vo­
leibol, n=5 foram atletas da modalidade, com média de 10,5+6,5 anos
de experiência atlética. Dos entrevistados, somente n=1 nunca foi atle­
ta de voleibol.

Os entrevistados relataram longa experiência profissional como
treinador de voleibol (18,3+10,1 anos). Quanto à atuação em seleções
estaduais, n=4 dos treinadores entrevistados já haviam ocupado o car­
go de treinador de seleção estadual nos escalões de formação de volei­
bol. O tempo médio de intervenção foi de 5,3 anos, sendo que apenas
n=2 nunca trabalharam como treinador de seleção estadual. Além dis­
so, os treinadores de voleibol atuavam nas equipes pesquisadas há me­
nos de 5 anos.
Sistemas de jogo utilizados pelas equipes de voleibol

Todos os treinadores de voleibol entrevistados (n=6) relataram que
utilizaram o sistema 5:1 – sistema que conta com um levantador e cin­
co atacantes – como sistema ofensivo de suas equipes. Araújo (1999)
encontrou que, no escalão de formação infanto­juvenil masculino,
100% dos treinadores utilizam o sistema de jogo 5:1, mostrando a im­
portância do papel do levantador nas equipes. Quanto ao sistema de
recepção, enquanto n=4 (67%) utilizam o sistema com 2 ou 3 recepto­
res, dependendo do saque adversário, n=2 (33%) utilizam o sistema
com 3 receptores prioritários. Resultados similares foram encontrados
no estudo realizado com treinadores de voleibol cariocas, em que 75%
das equipes infanto­juvenis masculinas utilizam o sistema com 2 ou 3
receptores, dependendo do saque adversário (ARAÚJO, 1999). O es­
tudo de Kolbe (2006), feito com equipes de voleibol de São Paulo,
evidenciou que 80% das equipes femininas e 66% das equipes mascu­
linas utilizam como sistema tático o 5:1. Para Baiano (2005), o siste­
ma 5:1 é o mais eficiente, pois, além de priorizar o ataque,
preocupa­se também com a recuperação da bola na defesa e com a
melhora na recepção do saque. O sistema 3:2:1, também denominado

Pensar a Prática, Goiânia, v. 13, n. 2, p. 1­18, maio/ago. 2010



6

10.5216/rpp.v13i2.7545

de 6 recuado ou, ainda, de cobertura correspondente – pois o jogador
da posição “6” é o responsável por todo o fundo de quadra –, foi o sis­
tema defensivo utilizado por todos os treinadores, n=6 (100%), nas
suas equipes.
Critérios de seleção de levantadores infanto­juvenis no voleibol

O processo de seleção de atletas deve levar em consideração dife­
rentes indicadores de rendimento: antropométricos – peso, estatura,
envergadura, comprimento de membros; condicionantes – flexibilida­
de, força e resistência, velocidade de deslocamento e de reação; técni­
co­coordenativos – técnica e regularidade de execução dos
fundamentos; tático­cognitivos – capacidade de percepção e análise
das situações de jogo, capacidade de antecipação e de decisão; e psi­
cológicos – autoconfiança, liderança, motivação, espírito de grupo,
capacidade de concentração (KONRAD; NASCIMENTO; BARROS,
2002).

Para Dias (2004) um bom levantador caracteriza­se por um bom
domínio do procedimento técnico­tático de passe, a adaptação às situ­
ações adversas do jogo, e ainda elevada agilidade, imprevisibilidade e
precisão. Já Queiroga (2005) associa a esses aspectos os aspectos psi­
cológicos, considerando fundamentais as características de confiança,
liderança, gestão, estrategismo, comunicação, além de uma boa visão
de jogo e da elevada capacidade tática.

Fernandes (2004) declara em seu estudo não encontrar documentos
que tratem especificamente sobre qual a idade em que deve ocorrer o
processo de especialização ou de escolha das posições dos jogadores
nas equipes de voleibol, deixando, assim, a decisão nas mãos dos trei­
nadores, com base em sua experiência e intuição. Maia e Mesquita
(2006) e Fernandes (2004) mencionam que a especialização não é de­
finida temporalmente, porém tendenciosamente ocorre primeiro com
o levantador, pelas particularidades técnicas que o mesmo apresenta,
aliadas às exigências específicas do jogo.

Os treinadores de voleibol investigados neste estudo foram questi­
onados sobre a importância atribuída aos fatores de rendimento na se­
leção do levantador. De acordo com os dados contidos na tabela 1, na
seleção do levantador infanto­juvenil masculino, os treinadores de vo­
leibol priorizaram os fatores técnico­coordenativos, seguidos de fato­
res tático­cognitivos e psicológicos. Por último, consideraram os
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fatores condicionais e antropométricos. Esses dados coincidiram com
os resultados obtidos por Araújo (1999) e Nascimento et al. (2001),
que obtiveram a mesma ordem de importância aos fatores de rendi­
mento nas investigações com treinadores catarinenses e cariocas, res­
pectivamente, em equipes masculinas desse escalão etário. Esses
dados contrariam os encontrados por Milistetd et al. (2009), em sua
análise da concepção de treinadores experts acerca do processo de es­
pecialização funcional na formação desportiva a longo prazo de joga­
dores de voleibol, quando 41,6% dos entrevistados valorizaram os
indicadores físicos, seguidos de 36,9% que valorizaram os indicadores
técnicos e de 21,5% que valorizaram os indicadores psicológicos.
Tabela 1: Importância atribuída aos fatores de rendimento na seleção do levantador

Tabela 2: Importância atribuída aos indicadores dos fatores de seleção do levanta­
dor
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Como visto na tabela 2, com relação aos fatores antropométricos,
os treinadores de voleibol destacaram como principais indicadores a
massa corporal e o comprimento dos membros superiores. Os dados
obtidos não coincidiram com aqueles encontrados por Araújo (1999),
cujos treinadores investigados indicaram a altura como indicador mais
importante na seleção de levantadores infanto­juvenis masculinos.

Quanto aos fatores condicionais, a velocidade de reação e a veloci­
dade de deslocamento apareceram com maior destaque e foram consi­
deradas pelos treinadores de voleibol como fundamentais no processo
de seleção dos levantadores. A velocidade de reação, a velocidade de
execução e a velocidade de deslocamento também aparecem como os
critérios de seleção mais importantes na investigação de Araújo
(1999), demonstrando­se relativa semelhança na opinião de treinado­
res de voleibol catarinenses e cariocas quanto aos indicadores dos fa­
tores condicionais da seleção de levantadores infanto­juvenis.

No que diz respeito aos fatores técnico­coordenativos, pode­se per­
ceber que a técnica de execução do toque de bola, bem como a regula­
ridade na execução dos fundamentos, foram consideradas muito
importantes pelos treinadores de voleibol investigados. Esses resulta­
dos corroboram as evidências obtidas por Nascimento et al. (2001) e
Araújo (1999).

No tocante aos fatores tático­cognitivos, os treinadores de voleibol
catarinenses consideraram todos os indicadores de seleção como fun­
damentais, destacando principalmente a capacidade de antecipação e a
capacidade de decisão. Araújo (1999) e Nascimento et al. (2001) apre­
sentaram resultados semelhantes em suas investigações, com a capaci­
dade de decisão sendo o indicador tático­cognitivo mais importante
no processo de seleção do levantador infanto­juvenil masculino, se­
guido pelas capacidades de análise e percepção das situações de jogo
e a capacidade de antecipação.

Quanto aos indicadores dos fatores psicológicos, os dados revela­
ram que todos os indicadores, com exceção da autoconfiança, foram
considerados fundamentais pelos treinadores de voleibol catarinenses.
A liderança e a capacidade de concentração tiveram maior destaque
como critério psicológico de seleção de levantadores no escalão infan­
to­juvenil masculino. Comparando esses resultados com os do estudo
de Araújo (1999), nota­se que não há semelhanças entre eles, embora
a autora tenha encontrado em sua pesquisa a capacidade de concentra­
ção em níveis máximos e a motivação como um dos indicadores mais
Pensar a Prática, Goiânia, v. 13, n. 2, p. 1­18, maio/ago. 2010
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importantes.
Apesar de atribuírem certa importância aos fatores e indicadores de

seleção, a subjetividade nos procedimentos de seleção foi mencionada
por todos os treinadores de voleibol investigados. Os treinadores de
voleibol priorizam a observação não sistemática do atleta nas sessões
de treinamento, ou seja, a maioria dos treinadores observa a técnica de
execução do toque de bola e os aspectos psicológicos (liderança que o
atleta exerce sobre o grupo) como processo de seleção. Esses dados
coincidem com os de Araújo (1999), em que 100% dos treinadores
participantes da investigação utilizam métodos subjetivos no processo
de seleção do levantador infanto­juvenil masculino, e apenas 25% fa­
zem uso adicional de métodos objetivos.
Características do treinamento dos levantadores infanto­juvenis

Com relação à frequência semanal das sessões de preparação técni­
co­tática das equipes (tabela 3), constatou­se não existir homogeneida­
de entre os treinadores de voleibol investigados quanto ao número de
sessões de treinamento técnico­tático nos períodos básico, específico,
competitivo e de transição.
Tabela 3: Frequência semanal das sessões de preparação técnico­tática das equipes

No período básico predominou a frequência de 4 a 6 sessões sema­
nais de treinamento técnico­tático (66%). Já no período específico, o
número de sessões semanais variou de 2 a 6, sendo que n=2 (33%) dos
treinadores de voleibol utilizam 5 sessões semanais na preparação de
suas equipes. No período competitivo, n=4 (66%) dos treinadores uti­
lizam de 5 a 6 sessões semanais de treinamento. Por outra parte, no
período de transição, n=5 (83%) dos treinadores de voleibol concen­
tram os treinamentos técnico­táticos de suas equipes em 3 a 4 vezes
por semana.

O estudo de Silva e Tumelero (2007) com atletas de voleibol infan­
to­juvenil constatou uma frequência semanal das sessões de treina­
mento de 5 vezes na semana, com ênfase na parte física, técnica e
tática.
Pensar a Prática, Goiânia, v. 13, n. 2, p. 1­18, maio/ago. 2010
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Tabela 4: Frequência semanal das sessões de preparação física das equipes

No período de transição, 50% dos entrevistados concentraram as
sessões de preparação física em 5 a 6 vezes por semana e os outros
50%, em 2 a 3 vezes por semana. Levando em conta o calendário e a
periodização da temporada esportiva, nota­se um alto volume de trei­
namento físico nos períodos básico e de transição.

No que diz respeito à utilização de treinamento individualizado do
levantador, todos os treinadores, n=6 (100%), responderam que fazi­
am uso desse tipo de treinamento na preparação técnico­tática de seus
levantadores. O fato de o levantador ser o jogador que mais participa
das ações do jogo parece justificar a preocupação dos treinadores de
voleibol em treinar seus levantadores de forma especial e em separado
do grupo.

Quanto aos períodos de treinamento em que é realizado o treina­
mento individualizado do levantador, n=5 (83%) dos treinadores de
voleibol entrevistados concentraram esse tipo de treinamento nos pe­
ríodos básico e específico. No estudo de Araújo (1999), somente 50%
dos treinadores da categoria infanto­juvenil masculina utilizam treina­
mento específico em todas as sessões de treinamento das equipes.

Os resultados revelam o cuidado dos treinadores de voleibol catari­
nenses com a racionalização do treinamento, aliada à fundamentação
metodológica e à organização do trabalho apontadas por Lima (2000).
Além de estimular o gosto pelo jogo e o gosto pela modalidade, a raci­
onalização do treinamento necessita respeitar os interesses profundos
dos jogadores que pretendem fazer carreira esportiva, desenvolvendo
o gosto de treinar e o prazer de competir.

Quanto à frequência semanal das sessões de preparação física das
equipes (tabela 4), constata­se novamente não haver homogeneidade
no que diz respeito à frequência semanal das sessões de preparação fí­
sica entre os treinadores de voleibol entrevistados. Enquanto no perío­
do básico predominou a frequência de 5 vezes por semana (50%), nos
períodos específico e competitivo os treinadores de voleibol concen­
tram as sessões de preparação física em 3 vezes na semana (67%).
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A alta incidência do treinamento individualizado do levantador no
período básico se deve ao fato de que, nesse período, a preocupação é
a da formação/preparação do atleta para uma função que requer muita
habilidade técnica. Além disso, n=4 (67%) dos treinadores de voleibol
entrevistados utilizam, no mínimo, 3 sessões semanais para o treina­
mento individualizado.

Um aspecto a destacar é que todos os treinadores de voleibol in­
vestigados, n=6 (100%), afirmam utilizar o treinamento complementar
na preparação do levantador em, no mínimo, 2 a 3 vezes na semana.
Além de demonstrar que o treinamento individualizado não é suficien­
te na preparação técnico­tática do levantador, o alto nível alcançado
pelas equipes infanto­juvenis nos campeonatos catarinenses tem justi­
ficado a realização de treinamento complementar, especialmente nos
períodos básico, específico e competitivo, para corrigir eventuais fa­
lhas desse jogador no andamento dos treinos, nos jogos amistosos e na
competição.

A preocupação dos treinadores de voleibol em proporcionar a to­
dos os jogadores, em especial aos levantadores, uma experiência es­
portiva positiva e gratificante também ficou evidente nas entrevistas.
De fato, os treinadores investigados parecem atender as recomenda­
ções de Graça (2000) a fim de criar as condições e fornecer os recur­
sos de que os jogadores mais necessitam para lidar com as tarefas do
seu desenvolvimento como atleta e como pessoa, principalmente para
construir uma imagem positiva de si.

Os resultados da tabela 5 revelam que também há pouca homoge­
neidade entre os treinadores entrevistados com relação aos exercícios
utilizados e a respectiva frequência semanal no treinamento do levan­
tador.
Tabela 5: Frequência semanal dos exercícios utilizados nas sessões de treinamento
do levantador
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De modo geral, os exercícios de direção e em situações de jogo são
realizados por 67% dos treinadores, de 2 a 5 vezes por semana. Todos
os treinadores (100%) afirmaram realizar de 3 a 5 vezes por semana
exercícios de tempo de bola e exercícios de força com seus levantado­
res; 67% dos treinadores utilizam exercícios de técnica individual de 5
a 6 vezes por semana; e todos os treinadores (100%) realizam exercí­
cios de tática coletiva de 2 a 4 vezes por semana.

Com relação à frequência semanal dos diferentes tipos de exercíci­
os utilizados no treinamento complementar do levantador (tabela 6),
os treinadores entrevistados relatam que utilizam de 4 a 5 vezes na se­
mana exercícios de direção e exercícios de técnica individual.
Tabela 6: Frequência semanal dos diferentes exercícios utilizados nas sessões de
treinamento complementar do levantador

As evidências encontradas parecem indicar uma maior preocupa­
ção dos treinadores em ajustar a relação entre o levantamento e o ata­
que, preocupação confirmada pela maior frequência semanal de
exercícios de técnica individual e de tempo de bola nas sessões indivi­
dualizadas de treinamento. Além disso, a maior incidência de exercíci­
os de técnica individual, de direção e de força nas sessões de
treinamento complementar revela não só o quanto a técnica e a direção
são imprescindíveis para um bom levantador, mas também como é ne­
cessária a força física para colocar a bola nas extremidades.

A diversidade de exercícios implementados pelos treinadores pare­
ce atender as recomendações de Mesquita e Graça (2002) quanto à ne­
cessidade de não apenas colocar os levantadores em situações
fechadas, mas também em situações de jogo a fim de desenvolver um
padrão consistente de tomada de decisão relacionado às opções estra­
tégicas diante da oposição situacional do jogo.

Pensar a Prática, Goiânia, v. 13, n. 2, p. 1­18, maio/ago. 2010



13

10.5216/rpp.v13i2.7545

Conclusões
Quanto aos sistemas ofensivos e defensivos empregados em equi­

pes infanto­juvenis masculinas, constatou­se que os treinadores de vo­
leibol catarinenses utilizam o sistema ofensivo 5:1 e o sistema de
defesa 3:2:1. A maioria dos treinadores de voleibol utiliza o sistema
de recepção com 2 ou 3 receptores prioritários, dependendo do saque
adversário.

No que diz respeito aos fatores de rendimento considerados pelos
treinadores de voleibol catarinenses na seleção de levantadores infan­
to­juvenis masculinos, constatou­se neste estudo a maior importância
atribuída aos fatores técnico­coordenativos, tático­cognitivos e psico­
lógicos, um resultado similar aos relatados em outras investigações
com esse escalão etário.

Com relação aos indicadores de seleção priorizados pelos treinado­
res de voleibol catarinenses, detectou­se maior preocupação com a
massa corporal, a velocidade de reação e de deslocamento, a técnica
de execução do toque de bola, a capacidade de antecipação, a capaci­
dade de decisão, a liderança e a capacidade de concentração. Entretan­
to, todos os treinadores utilizam o método subjetivo na seleção de
levantadores por meio da observação não sistemática do atleta em si­
tuações de treinamento.

Já no treinamento individualizado de levantadores, todos os treina­
dores de voleibol utilizam esse procedimento, principalmente nos pe­
ríodos básico e específico, com frequência semanal de 3 sessões. As
sessões de treinamento complementar com os levantadores acontecem
nos períodos básico, específico e competitivo, com frequência sema­
nal de 2 a 3 vezes.

De modo geral, os resultados encontrados nesta investigação for­
necem informações importantes sobre os procedimentos adotados na
primeira seleção específica fina do levantador, bem como dos procedi­
mentos empregados no treinamento de levantadores infanto­juvenis
masculinos. Além disso, a homogeneidade em relação à importância
atribuída pelos treinadores de voleibol entrevistados quanto aos fato­
res e indicadores de seleção de levantadores parece revelar a existên­
cia de uma escola catarinense de formação de levantadores.

O uso frequente de treinamento individualizado e de sessões com­
plementares para os levantadores revela grande preocupação dos trei­
nadores catarinenses com a qualidade do levantamento. Além disso,
Pensar a Prática, Goiânia, v. 13, n. 2, p. 1­18, maio/ago. 2010
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